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APAGADA E VIL TRISTEZA 
n 

Dispunha o artigo 99 da 
Carta Imperial ser inviolá- Raul Pilla 
vel e sagrada a pessoa do^ 

xiliares do presidente, mas, a 
partir de novembro de 1955, tor- 

Imperador. Ê o artigo 98, sem 
exemplo nas demais constitui- 
ções, atribuía ao monarca, como 
chefe supremo da Nação e seu 
primeiro representante, o exer- 
cício privativo do Poder Mode- 
rador, para incessantemente ve- 
lar sòbre a manutenção da in- 
dependência, equilíbrio e har- 
monia dos mais podères polí- 
ticos . 

ra os Republicanos, simples pre-f "ou;se ° ministro da Guerra o 
tevto de Combate à Ttrnnnrn,.ia - !centr0 do nOSSO Sistema poll- 

Tal poder de caráter pessoal, 
combatido pelos Liberais e, 
mais tarde, pelos Republicanos, 
foi integralmente exercido pelo 
primeiro Imperador, que abdi- 
cou ao reconhecer que não o 
poderia manter na sua plenitu- 
de, e foi sendo abandonado pelo 
segundo, à medida que com- 
preendia a vantagem do funcio- 
namento do sistema parlamen- 
tar de govèrno. Na derradeira 
fase do Segundo Reinado, o 
Poder Moderador tornara-se, pa- 

texto de combate à Monarquia: 
em verdade, deixara de existir. | tico e cercou-se de tais prerro- 

Da mesma forma, não foi in-. ,, , , 
tegralmente mantido o caráter I Moderfdo1- do r«glnie imperial 
inviolável e sagrado da pessoa fe P°dem encontrar semelhan- 
do Imperador. Embora a res- tes Nao se faz mister conside- 
ponsabilidade do govérno cou- rar 0 ele faz. basta ouvir 
besse aos ministros, não eram i 0 ^ eIe dlz- Em verdade, tor- 

gativas, que somente no Poder 

raras as críticas pouco respei- nou-se ía cha.ve de tòda a or- 
tosas ao monarca, que, apesar 
das suas matáticas prerrogati- 
vas, sempre as suportou de boa 
mente, com filosófica bonomia pu J ' ^ 

Necessário foi fazer-se a Re- 
pública, para que o tão critica- 
do poder pessoal do Imperador 
tomasse um desenvolvimento in- 
suspeitado e o caráter inviolável 

1 ganização política», como dizia 
do Monarca a Carta Imperial. 
E muito mais chave nesta Re- 

ue o era o chefe 
do Estado no passado regime. 

Se os nossos antepassados e, 
especialmente, o magnânimo 
Imperador pudessem ver-nos, ha_ 
veriam de achar graça, lem- 

e sagrado a èle atribuído se brando-se das tremendas cam- 
transferisse não tanto ao pre- panhas movidas contra o Poder 
sidente da República, como a Moderador, mas logo defiois se 
personagens secundários e adje- doeriam, vendo a «apagada e 
tivos em nosso sistema consti- vil tristeza / em que vai afun- 
tucional. Em teoria, não pas- dando o regime democrático re- 
sam os ministros de simples au-1 presentativo. 


